
Vol.21,n.2,pp.178-184 (Dez 2017 - Fev 2018) Brazilian Journal of Surgery and Clinical Research - BJSCR

BJSCR  (ISSN online: 2317-4404) Openly accessible at http://www.mastereditora.com.br/bjscr

O PAPEL DO ENFERMEIRO FRENTE AS
EMERGÊNCIAS CARDIOLÓGICAS: REVISÃO

INTEGRATIVA
THE ROLE OF NURSES IN THE FACE OF CARDIOLOGICAL EMERGENCIES:

AN INTEGRATIVE REVIEW

LAIS GOMES DA SILVA1*, MARIA DA GLÓRIA ARAÚJO VIEIRA2, ADRIANA VALONGO ZANI³

1. Enfermeira graduada pela Universidade Estadual de Londrina, especialista em Urgência e Emergência pela Unifil de Londrina, pós-graduada em
Enfermagem em Cardiologia pela Uningá; 2. Enfermeira graduada pela Universidade Estadual de Londrina, especialista em UTI pelo ESAP de Londrina,
especialista em Saúde Mental pela Universidade Estadual de Londrina, pós-graduada em Enfermagem em Cardiologia pela Uningá; 3. Doutora em
saúde coletiva pela FMB/Unesp. Professor adjunto ao departamento de enfermagem da Universidade Estadual de Londrina.

* Rua Mário Oncken, 300, apto 1021. Jardim das Américas. Londrina, Paraná, Brasil. Cep: 86076-090. laisgomessilva@hotmail.com

Recebido em 25/09/2017. Aceito para publicação em 02/11/2017

RESUMO
As emergências cardiológicas nos serviços de urgência têm
sido cada vez mais prevalentes no cenário atual, exigindo
profissionais cada vez mais capacitados para atuar diante de
situações críticas que acarretem risco a saúde de seus paci-
entes. Conhecer os principais diagnósticos em cardiologia,
qual o tratamento que deverá ser instituído, a utilização ágil
do tempo são alguns dos conhecimentos que o enfermeiro
deverá deter para um atendimento de qualidade. O objetivo
deste estudo foi analisar quais as principais emergências car-
diológicas e qual o papel do enfermeiro nestas situações.
Para coleta de dados utilizou-se a revisão integrativa de lite-
ratura, por meios da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), se-
lecionando os artigos sobre o tema, com publicações nacio-
nais, no período de 2005 a 2015. Verificou-se que o enfer-
meiro exerce um papel essencial diante de toda a equipe de
saúde, sendo ele um facilitador das condutas médicas, por
meios da avaliação primária e viabilidade de exames, e tam-
bém como capacitador de sua equipe de enfermagem. Por-
tanto, a capacitação do enfermeiro que atua no setor de
emergências cardiológicas é primordial para garantir o su-
cesso do atendimento.

PALAVRAS-CHAVE: Enfermeiro, emergência, cardiologia.

ABSTRACT
The cardiac emergencies emergency services has been increas-
ingly prevalent in the current scenario, requiring professionals
increasingly able to act in the face of critical situations that entail
risk the health of their patients. Know the main diagnoses in car-
diology, which treatment should be instituted, agile use of time
are some of the knowledge that nurses should stop for a quality
service. The aim of this study was to analyze which major car-
diac emergencies and what the role of nurses in these situations.
For data collection, we used the integrative literature review, by
means of the Virtual Health Library (VHL), selecting the articles
on the topic, with national publications, from 2005 to 2015. It

was found that the nurse has an essential role before the whole
healthcare team, being a facilitator of medical procedures, by
means of the primary evaluation and feasibility tests, and also as
an enabler of your nursing staff. Therefore, the training of nurses
who work in cardiac emergencies sector is essential to ensure
the success of the service.

KEYWORDS: Nurse, emergency, cardiology.

1. INTRODUÇÃO

O Um dos principais conhecimentos que o enfer-
meiro que atua em setores de emergência deve possuir é
quais são as principais emergências cardiológicas. Em sua
pesquisa, Ribeiro et al (2014)1 referenciam como sendo
mais comuns na cardiologia as seguintes doenças: dor
precordial (38,98%), insuficiência cardíaca (25,79%), hi-
pertensão arterial (12,29%) e arritmia cardíaca (8,67%).
Estes mesmos autores reforçam a abordagem sistemati-
zada e a agilidade do processo como algumas das mais
importantes características do atendimento das equipes de
saúde em emergência, sendo esta a porta de entrada dos
pacientes em situações de gravidade.

Nos serviços de urgência e emergência verifica-se a
prevalência de casos relacionados à cardiologia, tanto no
Brasil, como no restante do mundo, de acordo com as pes-
quisas, o que remete ao grande número de pacientes que
necessitam de condutas médicas bem direcionadas e pre-
paro rigoroso de todos os profissionais que atuarão nas
emergências cardiológicas.

Para Souza, Silva e Nori (2007)2, a coleta de dados por
meio do ouvir ao paciente é um dos desafios da emergên-
cia, pois o mesmo busca solução imediata para seu pro-
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blema, confiando nos profissionais que ali atuam para so-
lucionar o seu caso. Portanto os profissionais de saúde
precisam ser rápidos em suas ações, o que pode os tornar
impessoais.

Diante do exposto, sabendo que o enfermeiro exerce
papel fundamental para o manejo bem-sucedido de casos
de emergências cardiológicas, ele deve estar preparado
para atuar, junto a equipe médica, em benefício do paci-
ente, tendo conhecimento teórico-científico, dominando
os protocolos e habilidades necessárias, foi o que motivou
a realização deste estudo.

Portanto, o objetivo desta pesquisa foi analisar, atra-
vés da pesquisa bibliográfica, no período de 2005 a 2015,
o papel desempenhado pelos profissionais enfermeiros di-
ante das emergências cardiológicas.

2. MATERIAL E MÉTODOS

Trata-se de uma revisão integrativa que tem como fi-
nalidade sintetizar resultados obtidos em pesquisas sobre
um tema ou uma questão, de maneira sistemática, orde-
nada e abrangente3.

Estes estudos visam auxiliar a tomada de decisão e
melhoria da prática clínica, por possibilitar a síntese do
conhecimento de um determinado assunto4.

A revisão da literatura buscou pesquisas dos últimos
dez anos, através do acesso à base de dados Biblioteca
Virtual em Saúde (BVS), em que estão disponíveis artigos
das seguintes bases de dados: Literatura Latino-ameri-
cana em Ciências de Saúde (LILACS), Índice Bibliográ-
fico Espanhol em Ciências da Saúde (IBECS), Medlar On
Line Literatura Internacional (MEDLINE), Biblioteca
Cochrane e Scielo. Alguns artigos que, por ventura, não
tenham sido encontrados diretamente na base dados, fo-
ram apontados pelas bibliografias utilizadas nos textos
encontrados pela BVS, bem como textos extraídos de li-
vros.

Utilizou-se “enfermeiro”, “emergência” e “cardiolo-
gia” como palavras-chaves para esta pesquisa. Foram se-
lecionados os artigos que abordaram o tema em questão.
Os principais aspectos analisados foram: principais con-
dutas e o papel do enfermeiro em emergências cardioló-
gicas.

Os critérios de inclusão foram: artigos publicados do
ano de 2005 a 2015 e literatura nacional. Os critérios de
exclusão foram: artigos que não possibilitaram o acesso
na integra aos mesmos, e artigos que não responderam aos
objetivos da pesquisa.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Após a análise dos artigos foram encontrados dezoito
estudos por meio da biblioteca virtual em saúde-BVS,
destes, sete foram excluídos por não atenderem aos obje-
tivos deste estudo e sete por não disponibilizarem o texto

na íntegra, sendo utilizados apenas quatro estudos, outras
seis pesquisas foram encontradas por meio das citações
das referências encontradas pela BVS e extraído trecho de
um livro, totalizando onze referências para esta revisão
(Tabela 1 – Anexo).

Os estudos utilizados nesta pesquisa evidenciaram al-
guns dos principais diagnósticos das emergências cardio-
lógicas, bem como alguns dos cuidados essenciais que de-
vem ser aplicados pelas equipes de saúde.

Os principais diagnósticos encontrados nas emergên-
cias clínicas, de algum modo, estão relacionados ao sis-
tema cardiovascular, como as lesões cerebrovasculares e
as lesões cardiovasculares1. Segundo este mesmo estudo,
as emergências cardiológicas só ficaram atrás das causas
desconhecidas e neurológicas e a frente das causas pneu-
mológicas.

Marques et al (2010)9 fazem menção em seu estudo
sobre as doenças cardiovasculares serem a principal causa
de morte do mundo, sendo que o desconforto torácico é
uma das situações que exigem uma avaliação ainda mais
criteriosa.

Tão importante quanto conhecer os principais diag-
nósticos, o enfermeiro também deve conhecer o perfil das
pessoas que mais são acometidas pelas emergências car-
diológicas. Alguns dados expressos pela pesquisa de Ri-
beiro et al (2014)1 revelam que as pessoas com idade entre
31 e 50 anos foram as mais acometidas por causas cardi-
ológicas nas emergências clínicas. Esse estudo também
declarou que as doenças cardiovasculares têm atingido
cada vez mais mulheres nos últimos anos, e que também
é uma das principais causas de atendimento aos idosos em
unidades de emergência.

A adoção de protocolos com a sistematização da as-
sistência de emergências cardiológicas também é refor-
çada nos estudos, para evitar erros de detecção e reduzir
as morbimortalidades1,5.

Os profissionais de saúde que atuam em serviço de
emergência devem ter em mente que o tempo é fator pri-
mordial para se obter sucesso nas condutas, como citam
em seu estudo Marques et al (2010)9, exemplificado por
meio do caso de um infarto agudo do miocárdio (IAM)
em que o tempo entre o início da dor torácica e a admissão
intra-hospitalar é importante para se definir o diagnóstico
e o tratamento do IAM, sendo que a demora no atendi-
mento pode interferir na eficácia do tratamento e aumen-
tar o risco de mortalidade.

Ferreira e Madeira (2010)5 reforçam a questão do
tempo, por meio das referências, como sendo parte inte-
gral das atividades rotineiras dos serviços de emergência,
no que diz respeito a agilidade na identificação dos casos
de paciente com dor torácica.

Eventos súbitos e graves são situações para as quais o
enfermeiro deve estar preparado a enfrentar, sendo neces-
sário o diagnóstico precoce e intervenção efetiva, consi-
derando que a rapidez e a eficácia das ações interferem
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diretamente no prognóstico do paciente10. Uma das situa-
ções súbitas, considerada a mais grave, é a parada cardi-
orrespiratória (PCR), que exige do enfermeiro habilidade
e capacidade para atuar nas manobras de ressuscitação
cardiopulmonar (RCP). O enfermeiro e a equipe de enfer-
magem desempenham um papel muito importante, junto
com a equipe médica, no desafio de salvar vidas. Gentil,
Ramos e Whitaker (2008), também colocam que o enfer-
meiro deve ter prontidão e habilidade técnica para atuar
em situações de PCR.

Os resultados de uma pesquisa realizadas com enfer-
meiros do serviço de urgência revelaram que a maioria
dos enfermeiros entrevistados não sabiam descrevem
quais eram os sinais de uma parada cardiorrespiratória e
também não sabiam conduzir corretamente uma reanima-
ção cardiopulmonar6.

Um estudo que avalia a capacitação de enfermeiros no
atendimento pré-hospitalar aponta que 84% dos enfermei-
ros consideram como conhecimentos básicos da urgência
as manobras de reanimação cardiopulmonar e o manejo
dos equipamentos necessários ao atendimento de urgência
circulatória, como uso de monitor não invasivo, desfibri-
lador elétrico e marcapasso. Esses profissionais da pes-
quisa em questão sugerem como conteúdo complementar
de emergência a capacitação para interpretação de eletro-
cardiograma (ECG). Sugerem ainda como habilidades
técnicas: preparar e administrar medicamentos e dosagem
das drogas, técnica de acesso venoso periférico, intraós-
seo e femoral7.

Os pacientes que chegam com dor torácica até uma
unidade de pronto atendimento devem contar com a ava-
liação primária do enfermeiro, onde este poderá realizar
uma avaliação criteriosa do estado do paciente, identifi-
cando sinais e sintomas por meio do histórico e exame
físico, de forma a já propor intervenções de enfermagem,
agilizando o eletrocardiograma (ECG), para proporcionar
rapidez das ações terapêuticas9. Esta pesquisa revela que
alguns enfermeiros ainda postergam o eletrocardiograma
para depois da consulta médica, e que apenas 20% deles
avaliam as possíveis alterações do ECG, e que a alteração
mais identificada pelos participantes da pesquisa é o su-
pradesnivelamento do segmento “ST” no IAM.

Em síntese, Ferreira e Madeira (2011)5, trazem em seu
estudo alguns requisitos indispensáveis ao enfermeiro que
atua no setor de urgência, como o manejo com as medica-
ções, a viabilização e execução de exames, como o eletro-
cardiograma e enzimas de necrose miocárdica seriadas,
tomada de decisões, reconhecimento de situações de risco,
detenção do conhecimento científico, e habilidades técni-
cas. Por meio de uma abordagem sistematizada, o enfer-
meiro conseguirá saber a etiologia da dor, de forma a au-
xiliar no diagnóstico médico, avaliar o grau de risco da
situação, proporcionando um atendimento rápido e seguro,
de forma a diminuir complicações garantir a sobrevivên-
cia do paciente.

A sala onde são atendidas as emergências deve ter uma
boa estrutura e ser bem organizada, para que haja um bom
funcionamento, tendo em vista que os materiais devem
estar disponíveis e de fácil acesso. O enfermeiro é o res-
ponsável por checar funcionamento, esterilização e vali-
dade de materiais, equipamentos e medicações, mantendo
estoque mínimo de materiais de ressuscitação, assegu-
rando que o carrinho de emergência esteja lacrado e ga-
rantindo o uso dos equipamentos de proteção individual.
De fundamental importância também assegurar a pre-
sença de tomadas de energia elétrica, rede de oxigênio,
macas gradeadas, tábua para massagem cardíaca, desfi-
brilador, reposição de materiais e medicamentos durante
e após o atendimento de emergência11.

O enfermeiro deve se manter em constante atualização,
se comprometendo em participar dos treinamentos e pla-
nejá-los, pois, tem como missão prestar uma assistência
de qualidade, evitando muito sofrimento, erros, e até
mesmo a morte9. Cavalcante, Amorim e Santos (2014)12

também compartilham desta mesma opinião, que o enfer-
meiro deve buscar constante aprimoramento técnico-cien-
tífico de toda sua equipe de enfermagem, devendo estar
atento a alterações que possam indicar piora do estado de
saúde do paciente, bem como dominar as condutas que
deverão ser tomadas por cada membro da equipe de saúde.
Silva e Machado (2012)10 também compartilham desta
mesma opinião, considerando como essencial a capacita-
ção dos enfermeiros.

O enfermeiro deve manter o domínio da situação ao
atuar no setor de emergência, ter a consciência de tudo o
que está acontecendo e o que está sendo delegado12.

A falta de qualificação de um profissional pode preju-
dicar de forma irreversível a vida de um paciente, tendo
em vista que suas funções vitais estão suscetíveis a várias
mudanças, por esse motivo justifica-se a qualificação es-
pecializada e experiência profissional na contratação de
enfermeiros13.

Como membro de uma equipe de saúde, o enfermeiro
contribui na realização de intervenções e procedimentos
durante um atendimento, proporciona maior segurança
nas tomadas de decisão e tranquilidade à equipe8.

O enfermeiro estará cada vez mais preparado para
atuar em situações de emergência, conforme pratica exa-
ustivamente as habilidades necessárias que exijam pron-
tidão e destreza7.

4. CONCLUSÃO
Diante da realidade apresentada, em que verifica-se

que as emergências cardiológicas são cada vez mais pre-
dominantes nas instituições de saúde, os enfermeiros de-
vem conhecer quais são os principais diagnósticos e o que
estabelecem seus protocolos, para assim poder contribuir
na condução do caso, dar início aos procedimentos neces-
sários, ajudar a instruir o restante da equipe.
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Lembrando que em situações de emergência, a agili-
dade no diagnóstico e nas condutas eleva as chances de
sobrevivência do paciente, bem como diminui os riscos
de sequelas, e o enfermeiro é fundamental para, por meio
de sua avaliação inicial, detectar os sinais e sintomas de
uma emergência cardiológica, viabilização dos exames,
contribuir com a equipe médica.

Visto que o enfermeiro que atua em setor de emergên-
cias cardiológicas se depara com situações críticas e que
exigem preparo e destreza, este deve buscar constante atu-
alização e estar empenhado com o preparo de toda a sua
equipe.

Para que a qualidade no atendimento as emergências
cardiológicas seja proporcionada, universidades devem se
empenhar em conteúdos teóricos práticos que preparem
um profissional seguro para atuar no setor de urgências,
bem como hospitais e outros serviços em saúde devem
proporcionar a educação continuada de seus servidores.
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ANEXO

Tabela 1. Exposição das revisões bibliográficas.
Artigo Autor Ano Objetivo Resultado Conclusão

A dor torácica na sala
de emergência: uma re-
visão de literatura.

Ferreira,
A.M.C.;
Madeira,
M.Z.A.

20116 Pesquisar as produção
científicas referentes à
assistência sistemati-
zada a pacientes aco-
metidos por dor torá-
cica na sala de emer-
gência.

O controle dos fatores de
riscos cardiovasculares,
aliado a um diagnóstico
precoce e preciso e à inter-
venção na saúde desses pa-
cientes possibilita uma me-
lhoria na qualidade de vida
e aumento da sobrevida
dessas pessoas.

A avaliação de pacientes acometido
por dor torácica no serviço de emer-
gência exige a adoção de protocolos
sistematizados para evitar erros, sendo
relevante na redução de morbidade e
mortalidade e nos custos hospitalares
a esses atendimentos.

Atendimento do enfer-
meiro do serviço de ur-
gência à vítima em pa-
rada cardiorrespirató-
ria.

Oliveira,
A.D.S;
Cardoso,
F..J.B.;
Sá, J.F. et
al..

20136 Descrever os sinais
clínicos da vítima em
situação de PCR reco-
nhecidos pelo enfer-
meiro e analisar o
atendimento do enfer-
meiro a esta vítima.

A maioria dos enfermeiros
entrevistados não soube
descrever os sinais clínicos
que caracterizam a parada
cardiorrespiratória e que
estes também não sabem
conduzir corretamente a
RCP.

Falta de conhecimento do enfermeiro
sobre sua importância e responsabili-
dade como membro da equipe não
deixam o atendimento ser bem reali-
zado. Sugere-se a realização de treina-
mentos teóricos e práticos acerca
desta temática onde a equipe de enfer-
magem possa expressar suas dificul-
dades e aperfeiçoar seus conhecimen-
tos.

Capacitação de enfer-
meiros em atendimento
pré-hospitalar.

Gentil, R.
C.; Ramos,
L.H.;Whit-
aker, I. Y..

20087 Verificar a opinião
dos enfermeiros sobre
conhecimentos teóri-
cos e habilidades de
enfermagem necessá-
rios para o exercício
em APH.

Os temas considerados bá-
sicos  relacionaram-se às
situações que exigem to-
mada de decisão, prontidão
e destreza sob estresse, ou
atendimento de uma popu-
lação específica, o que re-
força a importância da ca-
pacitação nessa área.

Os dados apontam a necessidade de
conhecimento teórico e habilidades
técnicas dos enfermeiros na sua for-
mação, em todas as idades. Fica evi-
dente que as habilidades devem ser
exaustivamente praticadas, em sua
formação, preparando o enfermeiro
para atuar em situações de emergência
que exijam prontidão motora e des-
treza.

Caracterização do per-
fil das emergências clí-
nicas no pronto-atendi-
mento de um hospital
de ensino.

Ribeiro,
R.M.

20141 Identificar, descrever
e caracterizar o perfil
sócio demográfico da
equipe de enferma-
gem do serviço de ur-
gência e emergência
em um hospital pú-
blico em Teresina - PI.

A maior parte das emer-
gências atendidas foi de
causa desconhecida, se-
guida de neurológicas e
cardiológicas.

É importante caracterizar os pacientes,
identificar as principais emergências
clínicas, assim como o destino final, a
fim de auxiliar os profissionais de sa-
úde no planejamento da assistência e,
consequentemente, na melhoria do
atendimento.

Concepções e senti-
mentos de enfermeiros
que atuam no atendi-
mento pré-hospitalar
sobre a prática e a for-
mação profissional.

Roman-
zini, E.M.;
Bock, L.F.

20108 Identificar os senti-
mentos resultantes da
atuação e formação
dos enfermeiros do
serviço de atendi-
mento pré-hospitalar
(APH) móvel de ur-
gência.

Os enfermeiros do APH se
sentem seguros, preparados
e motivados para atuar, ex-
perimentam diversos senti-
mentos como compaixão,
gratidão, raiva, pena, tris-
teza, ansiedade, e conside-
ram como motivador o re-
conhecimento e a possibili-
dade de restaurar vidas.

A presença de enfermeiro é de funda-
mental importância na assistência di-
reta às vítimas, na capacitação técnica
das equipes, na elaboração de proto-
colos de atendimentos e material didá-
tico e na supervisão do pessoal.

Dor torácica: atuação
do enfermeiro na uni-
dade de pronto-atendi-
mento.

Marques,
C.P.; Ru-
bio, L.F.;
Oliveira,
M.S.;Leite;
F.M.N.,
Machado,
R.C.

20069 Identificar a atuação
do enfermeiro diante
do paciente com dor
torácica em unidade
de pronto-atendi-
mento.

Demonstraram que a maio-
ria presta atendimento pri-
oritário a dor torácica, to-
dos realizam avaliação cri-
teriosa. Boa parte solicitam
ECG, outros conseguem
avaliar resultados de exa-
mes.

Necessidade de protocolo de atendi-
mento e educação continuada para pa-
dronizar e melhorar o atendimento ao
paciente.

Elaboração de guia teó-
rico de atendimento em
parada cardiorrespira-
tória para enfermeiros.

Aliandra
Bittencourt
da Silva,
Regimar
Carla Ma-
chado.

20131

0
Avaliar o conheci-
mento de enfermeiros
de hospital do Vale do
Paraíba, São Paulo,
Brasil, sobre a PCR e
elaborar um guia teó-
rico para o atendi-
mento nesta emergên-
cia.

Foi criado um guia teórico
para o atendimento à PCR
com base na literatura cien-
tífica, contemplando as dú-
vidas apresentadas pelos
enfermeiros.

As limitações do conhecimento teó-
rico da maioria dos participantes esta-
vam relacionadas ao intervalo de
tempo para avaliar o ritmo cardíaco
durante a RCP, as condutas para o res-
tabelecimento da vítima no ritmo de
assistolia, os intervalos de tempo pré-
estabelecidos para o uso dos fármacos
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e principalmente desconheciam o lo-
cal adequado para realização das com-
pressões torácicas.

Parada Cardio-res-
piratória

Timer-
man, A.

20051

1
Capítulo do livro:
Doenças do coração:
prevenção e trata-
mento.

--- ---

Perfil da Equipe de En-
fermagem no serviço de
urgência e emergência
em um hospital público
de Teresina.

Caval-
cante, A.
K. C. B.;
Amorim, P.
H. C.; San-
tos, L. N.

20141

2
Identificar, descrever
e caracterizar o perfil
sócio demográfico da
equipe de enferma-
gem do serviço de ur-
gência e emergência
em um hospital pú-
blico em Teresina - PI.

A enfermagem é responsá-
vel pelo maior contingente
da força de trabalho na
área da saúde, tornando o
conjunto de trabalhadores
que mais sofrem com as
inadequadas condições de
trabalho.

O enfermeiro tem um impor-
tante papel como educador em
saúde, pois é o responsável pela
supervisão da equipe de enfer-
magem que atua na instituição,
contribuindo para a melhoria
do serviço.

PRONTO-SO-
CORRO: uma visão so-
bre a interação entre
profissionais de enfer-
magem e pacientes

Souza,
R.B.;Silva,
M.J.P.; No-
ric, A..

20072 Analisar o papel da
comunicação na inte-
ração dos profissio-
nais com os pacientes
e conhecer a impor-
tância desta para os
profissionais de
Enfermagem.

Dificuldades impostas pelo
ambiente da emergência
para que uma boa comuni-
cação ocorra, a dicotomia
entre o fazer/executar e a
comunicação como cui-
dado – refletindo uma me-
canização deste e o desco-
nhecimento dos conceitos
de comunicação e da ne-
cessidade desta para o pa-
ciente.

O PS ainda é uma unidade crí-
tica no que se refere ao cuidado
integral ao paciente, na qual os
funcionários não demonstram
valorizar a necessidade que o
paciente tem de estabelecer um
vínculo e receber atenção indi-
vidualizada.
.

Tecnologia na terapia
intensiva e suas in-
fluências nas ações do
enfermeiro

Silva, R
C.;
Ferreira,
M.A.

20111

3
Identificar as repre-
sentações sociais de
enfermeiros sobre a
tecnologia aplicada
em cuidados intensi-
vos, e relacioná-las
aos seus modos de
agir no cuidado do pa-
ciente.

O saber/conhecimento ne-
cessário para o manuseio
da tecnologia, e o tempo de
experiência do seu manejo
orientam as representações
sociais dos enfermeiros, in-
cidindo nas suas ações de
cuidado

A política de contratação de
pessoal para trabalhar em cená-
rio de terapia intensiva deve
considerar as experiências e a
formação especializada dos en-
fermeiros.


